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O Projeto 
O presente trabalho apresenta resultados de minha pesquisa pessoal dentro 
do projeto “Uma mulher escritora no século XIX e um viajante que passou 
pelo Brasil - Amalia Schoppe e Friedrich Gerstäcker - a representação do Brasil 
em dois autores alemães do século XIX”. 
 
O Autor 
Friedrich Gerstäcker  (1816-1872) foi um escritor alemão que tornou-se 
conhecido principalmente por seus livros sobre a América do Norte, seus 
bestsellers foram “Os reguladores do Arkansas” (1846) e “Os piratas do rio 
Mississipi” (1847). 
 
A Importância do Autor 
Friedrich Gerstäcker representa um grupo de escritores não-canônicos que 
registraram literariamente o contexto sócio-histórico alemão no século XIX, 
marcado por inquietação social e pela emigração. Por haver passado mais de 
uma vez pelo Brasil em suas viagens, a obra de Gerstäcker apresenta uma 
importante representação do Brasil, do povo brasileiro, do contexto 
escravagista e da oposição religiosa entre católicos (nativos) e protestantes 
luteranos (imigrantes) e também católicos (imigrantes alemães). 
 

A Obra 
Die Colonie – Brasilianisches Lebensbild ou A Colônia – Um 
retrato da vida brasileira (1864) retrata o cotidiano dos 
imigrantes alemães em uma colônia em Santa Catarina. 
 
Aspectos Linguísticos Relevantes 
 
Influência do idioma local: Devido a suas viagens pelas 
colônias alemãs na América do Sul, é possível identificar na 
prosa de Gerstäcker a grafia de palavras do português e do 
espanhol mescladas à fonética da língua alemã –  como o 
autor as entendia. 
Exemplo: Chagra influência da palavra chácara 
 
Influência da língua francesa: Outra marca interessante de 
sua escrita corresponde ao momento da literatura mundial, 
visto que no século XIX a língua francesa estabeleceu-se como 
legitimamente literária e fazia parte do vocabulário do homem 
culto.  
Exemplo: uso da palavra Comtesse para denominar a 
condessa-filha, enquanto que a mãe é a Frau Gräfin 
 
Grafia do alemão: É possível perceber que a grafia empregada 
por Gerstäcker diferencia-se da utilizada atualmente para a 
língua alemã padrão. Isso provavelmente se deve ao fato de, 
como no português, o alemão também ter passado por 
reformas ortográficas. 
Exemplo: supressão do “i“ em verbos como frappieren; uso do 
“th” em palavras como Tal (vale) 
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